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UM NOVO CHÃO PLANETÁRIO

Pintura é alquimia. Externa e interna: mescla de pigmentos que 
se transformam em cores, formas e texturas, traduzindo as metamorfo
ses da alma. Assim e a arte de LUCIANA RENNÕ que trabalha com ter
ras, pigmentos, minerais, tintas metãlicas, purpurinas douradas e 
prateadas.

Toda essa paleta natural acrescida de brilhos espirituais da 
prata e do ouro, ou mesmo cobre, traduz um processo verdadeiramente 
"alquímico". A arte se torna projeção da profundezas da psique, in
tegrada â intimidade da matéria e de seus segredos que se revelam so 
mente através de um processo de amadurecimento progressivo da obra.

Mario Margutti

...Muito jovem ainda, LUCIANA RENNÕ começou a semover no terre
no da pintura em busca de finalidades definidas com inegável cla
reza. Recentemente enveredou por um caminho acentuadamente experi
mental, procurando acrescentar ãs suas composiçoes pictóricas pastas 
espessas e elementos terrosos, capazes de adicionar relevo ou quase 
tridimensionalidade as superfícies em princípio planas...

...Até agora em graus diversos LUCIANA RENNÕ tem se aproximado 
do seu ideal. Em varias de suas pinturas, resultados satisfatórios 
já foram atingidos. Luciana se sente fascinada por algo que pode 
talvez ser caracterizado como constituindo um febril dinamismo cromã 
tico a ideia de explosão, bem como a velocidade busca na cor, e
nao apenas na forma abstrata suas maneiras de expressão.

... LUCIANA RENNÕ vé o mur.do ao seu redor de maneira inflamada 
e luminosa _ passional mesmo, diria. Poucas características de uma 
sensibilidade podem ser tao promissoras.

Alair Gomes, novembro 91


